O Deus que se deu a conhecer
Sermão modelo para o Domingo da Trindade, 23 de maio de 2027
Texto do sermão: Jo 16.12-15
Tema do dia: Um só Deus: Pai, Filho e Espírito Santo
Para abrir o culto: Salmo 8 (ou 90; 93; 114)
Outras leituras do dia: Dt 6.4-9 e Rm 8.12-17
Em uma frase: o único Deus se deu a conhecer como Pai, Filho e Espírito Santo, e o Espírito nos leva ao Filho, em quem recebemos tudo o que é do Pai.
Antes de pregar: o texto
Estamos na última noite de Jesus com os discípulos, antes da cruz. Ele acabou de dizer que vai para o Pai, e “a tristeza encheu o coração” deles (Jo 16.6). É a esses homens tristes que Jesus promete o Espírito.
Três coisas chamam a atenção no trecho:
Os três aparecem juntos. Em quatro versículos Jesus fala de si, do Espírito e do Pai. E cada um está voltado para o outro: o Espírito glorifica o Filho; o Filho tem tudo o que é do Pai.
A quem a promessa é feita. “Ele os guiará em toda a verdade” (Jo 16.13) é dito aos onze, que estavam com Jesus “desde o princípio” (Jo 15.27). A promessa se cumpriu no testemunho deles, que hoje temos no Novo Testamento.
O verbo “anunciar”. Aparece três vezes (v. 13, 14 e 15). O Espírito não traz assunto novo: anuncia o que é de Cristo.
Antes de pregar: as três leituras juntas
Deuteronômio dá o alicerce: “Escute, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor” (Dt 6.4). Não cremos em três deuses. João mostra como esse único Deus se revelou: o Pai enviou o Filho, e o Filho enviou o Espírito. Romanos mostra o que isto faz em nós: o Espírito nos leva a chamar Deus de Pai e nos faz coerdeiros com Cristo. O Salmo 8 abre o culto com espanto: esse Deus tão grande lembra-se de nós.
O sermão a seguir toma João como texto. Mais abaixo há dois esboços para quem preferir uma das outras leituras.
Antes de pregar: o que Wesley anotou
John Wesley tem três notas neste trecho. Duas servem diretamente ao sermão. Sobre o versículo 12, ele diz que o “muito” que Jesus ainda tinha a dizer se refere à sua paixão, morte e ressurreição e às suas consequências, e acrescenta: “Estas coisas as temos, não em tradições incertas, mas nos Atos, nas Epístolas e no Apocalipse”. E sobre o versículo 15, diante da frase “Tudo o que o Pai tem é meu”, pergunta: “poderia alguma criatura dizer isto?”. As notas estão no site: [Notas de Wesley sobre João 16](https://metodistalivre.org.br/notas/novo-testamento/joao/16/#joao-16-12).
Abertura
No domingo passado celebramos Pentecostes: o Espírito Santo foi derramado sobre a igreja. Hoje, no Domingo da Trindade, paramos para olhar o caminho inteiro. No Natal, o Pai enviou o Filho. Na Páscoa, o Filho morreu e ressuscitou. Em Pentecostes, veio o Espírito. Quem é, afinal, o Deus que fez tudo isso?
A palavra “Trindade” não está na Bíblia, mas aquilo que ela diz está: há um só Deus, e esse Deus é Pai, Filho e Espírito Santo. Muita gente acha que isto é assunto de livro, sem uso para a vida. No texto de hoje, porém, não há uma aula. Há Jesus, na véspera da cruz, falando do Pai e do Espírito a discípulos assustados.
Vamos ouvi-lo com três perguntas. Como é que conhecemos a Deus? Onde está, hoje, a verdade que o Espírito ensinou? E o que muda na nossa vida saber que Deus é Pai, Filho e Espírito Santo?
1. Deus se dá a conhecer aos poucos
Jesus começa assim: “Tenho ainda muito para lhes dizer, mas vocês não o podem suportar agora” (Jo 16.12).
Aqueles homens andavam com ele havia anos, e ainda havia muito que não tinham entendido. Jesus não os humilha por isso, nem despeja tudo de uma vez. Naquela noite, mal aguentavam a notícia da partida. Como entenderiam a cruz antes de vê-la?
Deus sempre agiu assim com o seu povo. Primeiro ensinou a Israel a lição que vem antes de todas, num mundo cheio de deuses: “Escute, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor” (Dt 6.4). Séculos depois, esse único Senhor fez mais do que falar: veio. João escreve: “Ninguém jamais viu Deus; o Deus unigênito, que está junto do Pai, é quem o revelou” (Jo 1.18). E, depois que o Filho voltou ao Pai, veio o Espírito.
Por isso a igreja confessa a Trindade. Ninguém a inventou numa sala de estudo. Os discípulos, que tinham aprendido desde meninos que Deus é um só, encontraram Jesus e ouviram dele: “Quem vê a mim vê o Pai” (Jo 14.9). Depois receberam o Espírito, e sabiam que era o próprio Deus agindo neles. Não trocaram a fé de Israel por outra. Passaram a conhecer melhor o Deus único que já adoravam.
Só conhecemos a Deus porque ele quis se mostrar. E ele o fez com paciência, a mesma que tem conosco.
2. O Espírito guiou os apóstolos em toda a verdade
Jesus continua: “Porém, quando vier o Espírito da verdade, ele os guiará em toda a verdade” (Jo 16.13).
A quem ele disse isto? Aos onze. Pouco antes tinha prometido a eles: o Espírito “fará com que se lembrem de tudo o que eu lhes disse” (Jo 14.26). E ainda: “E vocês também testemunharão, porque estão comigo desde o princípio” (Jo 15.27). A promessa é feita, em primeiro lugar, às testemunhas que Jesus escolheu.
E ela se cumpriu. Depois de Pentecostes, o Espírito levou aqueles homens a entender o que antes não podiam suportar: por que o Cristo tinha de morrer, o que a ressurreição significa, o que a igreja espera para o futuro. Jesus disse que o Espírito anunciaria “as coisas que estão para acontecer” (Jo 16.13), e eles as anunciaram. Isso foi pregado e depois escrito. É o que temos no Novo Testamento.
De tempos em tempos alguém se levanta dizendo que o Espírito lhe mostrou uma verdade nova, que os apóstolos não conheceram. Este versículo não lhe dá apoio. O Espírito guiou os apóstolos “em toda a verdade”, e não em parte dela. E o próprio Jesus disse como é que ele trabalha: “Ele não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que ouvir” (Jo 16.13). Se nem o Espírito Santo fala por conta própria, quanto menos nós.
Isto não quer dizer que o Espírito se calou. Ele abre o nosso entendimento quando lemos a Escritura, convence do pecado e consola. Mas faz isto levando-nos à palavra dos apóstolos, e não para além dela. Jesus orou por nós nestes termos: “por aqueles que vierem a crer em mim, por meio da palavra que eles falarem” (Jo 17.20). A primeira igreja entendeu bem: “perseveravam na doutrina dos apóstolos” (At 2.42).
3. O Espírito glorifica o Filho
“Ele me glorificará, porque vai receber do que é meu e anunciará isso a vocês” (Jo 16.14).
Aqui Jesus diz qual é o trabalho do Espírito: tornar o Filho conhecido e amado. Ele não chama a atenção para si. Pega o que é de Cristo, as suas palavras e a sua cruz, e faz com que isso chegue vivo ao nosso coração.
Daí vem uma medida simples. Onde o Espírito Santo está agindo, Jesus fica maior aos olhos das pessoas. Elas saem confiando mais nele e querendo obedecer a ele. Quando o que cresce é o nome do pregador ou a fama do lugar, alguma coisa saiu do rumo.
E o Filho faz o mesmo em relação ao Pai: passou a vida dizendo que não veio fazer a própria vontade. O Espírito glorifica o Filho, e o Filho glorifica o Pai. Em Deus ninguém busca o próprio brilho.
4. Tudo o que o Pai tem é do Filho
O último versículo é o mais alto: “Tudo o que o Pai tem é meu” (Jo 16.15).
Moisés nunca disse isto. Elias nunca disse. Wesley pergunta se alguma criatura poderia falar assim, e a resposta é não. Jesus não é um mensageiro que traz notícias de um Deus distante. Nele, é o próprio Deus que veio a nós.
Por isso o Deus que conhecemos em Jesus é o Deus verdadeiro. Não existe, atrás de Cristo, um Deus diferente. O que o Pai é, o Filho mostrou. E o que é do Filho, o Espírito traz até nós. Um só Deus, que se inclina para nos alcançar.
E para onde ele nos leva? Paulo responde: “vocês não receberam um espírito de escravidão, para viverem outra vez atemorizados, mas receberam o Espírito de adoção, por meio do qual clamamos: ‘Aba, Pai.’” (Rm 8.15). Aí está a Trindade na vida de um crente comum. Quando você ora, é o Espírito que o move a orar, é pelo Filho que você tem entrada, e é ao Pai que você fala. Quem crê em Cristo é recebido como filho. “O próprio Espírito confirma ao nosso espírito que somos filhos de Deus” (Rm 8.16).
Há uma condição nesse texto, e não devemos escondê-la: “todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” (Rm 8.14). Ser guiado pelo Espírito é deixar que ele nos leve a Cristo e nos afaste do pecado, todos os dias.
Aplicação para esta semana
Ore prestando atenção a quem você fala. Dirija-se ao Pai, em nome de Jesus, pedindo a ajuda do Espírito. É assim que o Novo Testamento ensina a orar.
Leia a palavra dos apóstolos. Leia João 14 a 16 nesta semana. Antes, peça que o Espírito lhe abra o entendimento.
Meça pelo que o texto diz. Diante de uma pregação ou de um vídeo, pergunte: isto está de acordo com o ensino dos apóstolos? Isto engrandece a Cristo?
Ensine em casa. Deuteronômio manda falar de Deus aos filhos em casa e pelo caminho (Dt 6.7). Conte a uma criança, com palavras simples, quem é o Pai, quem é Jesus e quem é o Espírito Santo.
Conclusão
Naquela noite os discípulos não podiam suportar tudo. Jesus não desistiu deles. Foi à cruz, ressuscitou, voltou ao Pai e enviou o Espírito, que os guiou em toda a verdade. Pela palavra deles, essa verdade chegou até nós.
Não entendemos Deus por inteiro. Mas o conhecemos de verdade, porque ele se deu a conhecer: o Pai que nos amou e enviou o Filho, o Filho que se entregou por nós, o Espírito que nos faz clamar “Aba, Pai”. Fomos batizados “em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28.19). É nesse nome que vivemos, e é com esta bênção que a igreja costuma se despedir: “A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vocês” (2Co 13.13).
Bispo Ildo Mello

Ilustrações e exemplos
Escolha uma ou duas. Nenhuma delas explica a Trindade: servem só aos pontos do sermão.
A sacola leve na volta da feira. O pai entrega ao filho pequeno a sacola que ele aguenta, e carrega as outras. Jesus mediu a força dos discípulos antes de lhes dizer o resto (ponto 1).
O que só a pessoa pode contar. O que alguém guarda no coração, só sabemos se ele mesmo disser. Nós conhecemos a Deus porque ele falou (ponto 1).
As últimas palavras do avô. O que o avô disse no fim da vida, a família sabe pelos que estavam no quarto. Quem nasceu depois não corrige quem ouviu. Os apóstolos estavam lá (ponto 2).
O refletor da praça. À noite, o refletor ilumina a fachada da igreja matriz. Ninguém para na praça para admirar o refletor. O Espírito faz o Filho ser visto (ponto 3).
Outros dois caminhos para o sermão
Sobre Deuteronômio 6.4-9: “O Senhor, nosso Deus, é o único Senhor”
Um só Deus: num mundo de muitos senhores, Israel aprende que há um só (Dt 6.4).
Um amor inteiro: “de todo o seu coração, de toda a sua alma e com toda a sua força” (Dt 6.5).
Uma palavra guardada no coração antes de ser ensinada (Dt 6.6).
Uma fé que se ensina em casa, ao deitar e ao levantar (Dt 6.7-9).
É um bom caminho para uma igreja com muitas famílias jovens, ou para um domingo de consagração de crianças.
Sobre Romanos 8.12-17: “Aba, Pai”
Uma dívida que não temos mais: não devemos nada à carne (Rm 8.12-13).
Uma direção nova: os filhos de Deus são guiados pelo Espírito (Rm 8.14).
Uma voz nova na oração: não mais o medo do escravo, mas “Aba, Pai” (Rm 8.15-16).
Uma herança com Cristo, que passa pelo sofrimento e termina na glória (Rm 8.17).
É um bom caminho para uma igreja em que há irmãos sem segurança da salvação, que servem a Deus com medo.
Para o culto
Chamada ao culto: Salmo 8, lido de modo alternado, com todos juntos no primeiro e no último versículo: “Ó Senhor, Senhor nosso, como é magnífico o teu nome em toda a terra!” (Sl 8.1).
Confissão de fé: é um bom domingo para a congregação dizer junta o Credo Apostólico, de pé.
Leituras: Dt 6.4-9 e Jo 16.12-15.
Hinos: de adoração a Deus Pai, Filho e Espírito Santo.
Batismo: se houver candidatos preparados, o dia é próprio, por causa de Mt 28.19.
Bênção final: 2Co 13.13, dita devagar, olhando para a congregação.
Palavra às crianças
Leve uma cartolina azul-escura com estrelas de papel coladas. Pergunte quem já tentou contar as estrelas. Conte que Davi olhava o céu e ficava admirado: o Deus que fez tudo aquilo se lembra de nós. Diga que esse Deus tão grande não quis ficar escondido. Ele é o Pai que nos fez. Ele veio até nós em Jesus, que nos salvou. E ele está conosco pelo Espírito Santo, que nos ajuda a orar e a obedecer. Um só Deus, que nos ama. Termine com uma oração curta.
Para os grupos e as classes
1. Por que Jesus não disse tudo aos discípulos naquela noite (Jo 16.12)? O que isto mostra sobre o modo como Deus nos ensina?
2. A quem Jesus prometeu que o Espírito guiaria “em toda a verdade”? Leia Jo 14.26, Jo 15.26-27 e Jo 17.20. Onde encontramos hoje essa verdade?
3. O Espírito “não falará por si mesmo” e glorifica a Cristo (Jo 16.13-14). Como isto nos ajuda a avaliar o que ouvimos em nome do Espírito?
4. Leia Dt 6.4 e Jo 16.15. Como a igreja sustenta, ao mesmo tempo, que há um só Deus e que Jesus tem tudo o que é do Pai?
5. Leia Rm 8.14-16. Como o Pai, o Filho e o Espírito aparecem na sua oração de todos os dias?
Notas para o pregador
Duração: cerca de 20 a 25 minutos, lido com calma.
Não use comparações para explicar a Trindade. Água, gelo e vapor; o trevo de três folhas; o sol, a luz e o calor; o ovo; o homem que é pai, filho e marido: todas falham. Umas fazem de Deus um só que apenas muda de forma ou de papel. Outras o dividem em três partes. A congregação guarda a figura e, com ela, o erro. Diga sem receio que Deus é maior do que o nosso entendimento.
Não faça aula de dogma. O texto mostra o Pai, o Filho e o Espírito agindo por nós. Conte isto.
Sobre Jo 16.13: a NAA traz “em toda a verdade”, e não “a toda a verdade”. A promessa foi feita primeiro aos apóstolos e cumprida no testemunho deles. Não a use para justificar revelações novas. Também não negue a ação atual do Espírito, que ilumina, convence e consola, sempre de acordo com a palavra apostólica.
Sobre “as coisas que estão para acontecer”: refere-se ao que os apóstolos viriam a anunciar, a cruz, a ressurreição e a esperança da igreja. Não é ocasião para falar de datas.
Adaptação: o que não deve faltar são os quatro passos: Deus se dá a conhecer aos poucos, o Espírito guiou os apóstolos em toda a verdade, o Espírito glorifica o Filho, tudo o que o Pai tem é do Filho.
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